
Persistir nos sonhos 
é alcançar objetivos

Um sonho que se tornou realidade!
A construção da colônia de 

férias dos metroviários em 
Caraguatatuba é mais um marco 

na trajetória de lutas e vitórias alcançadas 
pela categoria. No sábado, 5/5, aconteceu 
a inauguração deste patrimônio, com a 
presença de mais de 370 metroviários e 
seus familiares, levados até a colônia 
em oito ônibus disponibilizados pelo 
Sindicato. A festa começou por volta 
das 10h, com muito churrasco, bolo e 
pagode, e rolou até às 17h, quando os 
ônibus retornaram para São Paulo.

Durante o ato, Flavio Godoi, 
presidente do Sindicato, lembrou 
o quão difícil foi chegar a essa 
realização. Revelou que, mesmo 
doentes e debilitados, alguns diretores 
mantiveram sua disposição na luta 
pelo objetivo de chegar a esse dia, 

participando de mutirões em vários 
fi nais de semana e feriados, abdicando 
de seu tempo de lazer e descanso na 
busca pela realização de um sonho 
coletivo. “Realizamos esse sonho 
com empenho, unidade, participação 
da categoria e com nossos próprios 
recursos! Como diz nossa placa de 
inauguração: Persistir nos sonhos é 
alcançar objetivos”, repetiu Godoi.

Contudo, o Sindicato festeja essa 
conquista por acreditar que a colônia 
de férias representa mais um estímulo 
para a manutenção da união, motivação 
e consciência dos metroviários nas lutas 
que ainda serão travadas pela garantia 
de seus direitos. Agora esta categoria 
tem um lugar seu para descansar e 
se divertir com familiares e amigos. 
Parabéns metroviários!

Colônia de Férias dos Metroviários

Placa de inauguração da Colônia batizada com 
muita alegria e champanhe
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Confraternização marca inauguração da colônia
A inauguração da colônia de férias dos metroviários pode ser 

resumida como um dia de confraternização e alegria, que certamente 
se repetirá na vida dos companheiros da categoria, seus familiares e 
amigos. Foi a oportunidade de quem nunca foi, conhecer o espaço, 

e daqueles que já freqüentavam, compartilhar a satisfação de 
inaugurar este local de lazer da categoria metroviária. 

“A princípio é uma identidade de classe. Um 
lugar onde poderemos nos divertir e descansar, 
algo que não tínhamos. Trouxe uma sensação 
de acolhimento, principalmente para nós que 
somos novos na categoria. Achei as acomodações 
maravilhosas, os quartos são bem projetados e 
acolhedores. Nota dez”. 

Cláudia Alves, AE/L5, 
nunca tinha visitado a colônia.

“A colônia representará uma forma de 
reaproximação para parte da categoria 
que se encontra dispersa. Vai ser mais 
uma forma de união”. 

Carlos Hathner, AE, que foi à 
inauguração da colônia com um grupo 

de 15 metroviários motociclistas.

“Eu freqüento o local há anos, fi cava 
olhando as outras colônias, dos outros 

sindicatos, e sempre achei que tínhamos 
que ter a nossa”. 

Reginaldo Silva, OT/LLO, 
freqüentador assíduo desde quando o local era 

ocupado pelo camping. 

“A iniciativa de construir a colônia 
nesse local foi extremamente positiva. 
Ela garantiu o acesso ao litoral para 
os metroviários que não têm casa 
na praia, de uma forma barata e 
agradável. Antes não tínhamos opções. 

Tínhamos que alugar um apartamento, o que acaba 
saindo muito caro, ou fi car na colônia de outros 
sindicatos, como eu fazia”. 

Wagner Facundes, eletricista de manutenção 
do PAT, há 25 anos na categoria, nunca tinha 

visitado o local pelo fato de ser um camping. 

“Sei que os que não contribuíram, não o 
fi zeram por achar, equivocadamente, que ao se 
aposentar não teriam direito a freqüentar o local”. 

Ubiratan Alves, AE/BEL, achou uma ótima 
idéia a contribuição dos metroviários.

“Estamos felizes por este sonho 
realizado, pois freqüentamos este 

local desde 1998, acampando, e agora 
temos esta belíssima colônia! Parabéns 

metroviários! "
José Edmar Nogueira da Silva 

(CCO) e família 

A opinião de quem esteve lá

Os metroviários compareceram em caravanas de diversas áreas. Até os motociclistas metroviários marcaram 
sua presença. Todos foram recepcionados com um grande café da manhã

Recepção dos metroviários e seus familiares na inauguração

O ápice da inauguração, com parabéns e 
bolo de quase 60 quilos



Confraternização marca inauguração da colônia

Recepção dos metroviários e seus familiares na inauguração

Churrasco 
e pagode 
animaram a 
festa

A inauguração da Colônia só teve momentos de alegria e confraternização, mas não faltou seriedade para 
tratar sobre a necessidade da readmissão dos 5 diretores



As reservas

O que está disponível 
em cada apartamento

A colônia tem trinta apartamentos, 

com acomodações para cinco 

pessoas, mobiliados com beliches, 

armário para roupas, travesseiros, 

frigobar, microondas, ventilador de teto 

e ponto para antena.

As suítes também contam com 

uma mini-copa, com pia, armário de 

pia, mesa retrátil com três banquetas, 

3 pratos rasos e 3 fundos, 6 copos, 

talheres, abridor de lata, peneiras, 

porta condimentos, lava tudo, coador 

de café, espremedor de frutas e jarra, 

leiteira, utensílios para microondas, 

garrafa térmica e um kit de limpeza 

composto por balde, vassoura de pelo, 

rodo, limpa privada e pá de lixo.

Há ainda uma cozinha coletiva, 

equipada com fogão, freezer e 

microondas.

Os sócios deverão levar roupa de 

cama, mesa e banho.

Colônia de Férias dos Metroviários

As reservas

Valor da diária

As reservas devem ser feitas 
pessoalmente, na Secretaria de Esporte e 
Lazer do Sindicato, ou pelo telefone 6195-
3607, de segunda a sexta-feira, das 10h às 
12h e das 13h às 19h. 

O associado deverá fazer a reserva, no 
mínimo, 15 dias antes da data prevista para 
utilização e comparecer ao Sindicato para 
assinar a guia de reserva. 

Baixa temporada: março a maio e agosto a 

novembro (exceto feriados prolongados).
Alta temporada: período de férias 

escolares, natal, ano novo, carnaval e feriados 
prolongados. Reservas: máximo 07 dias. 
Cada sócio poderá reservar somente 01 
apartamento. 

Sorteio: Quando a procura for maior que 
o número de apartamentos disponíveis, será 
realizado sorteio no Sindicato, com divulgação 
prévia de 10 dias a todos os inscritos.

Associados:
• R$ 20,00 por apartamento com até duas pessoas. 
• R$ 30,00 por apartamento de três a cinco pessoas.

Sócios não contribuintes e convidados: 
• R$ 15,00 por pessoa.

OBS: Esta é uma proposta de caráter provisório. O valor da diária será 
discutido e aprovado pela diretoria plena.

Metroviários são 
recepcionados na 

chegada e conhecem as 
dependências da Colônia 



1) A capacidade por apartamento será de, no 
máximo, 05 (cinco) pessoas, entre adultos e 
crianças;

2) Cada apartamento é composto de quarto, 
com mini-copa (frigobar, microondas e kit de 
cozinha e banheiro). A voltagem elétrica dos 
aptos é de 220 volts. 

3) O(A) associado(a) deverá trazer roupas de 
cama, mesa e banho, e objetos pessoais;

4) A responsabilidade dos sócios(as), 
dependentes e convidados(as) inicia-se 
desde o momento de sua entrada na Colônia 
até o fim de sua estadia;

5) A entrada para hospedagem do(a) 
associado(a), seus dependentes e 
convidados(as) será permitida no período 
das 8h até às 21h do dia inicial da sua 
reserva;

6) A saída do(a) hóspede associado(a), 
dependentes e convidados(as) será 
permitida até às 18h do último dia da sua 
reserva;

7) Qualquer dano, quebra e/ou falta de 
materiais ou equipamentos pertencentes 
à Colônia, causado nas dependências 
da Colônia pelos dependentes ou 
convidados(as), será responsabilidade do(a) 
sócio(a), devendo ser feito o ressarcimento 
de imediato;

8) O Sindicato e a Colônia não se 
responsabilizam por objetos ou 
equipamentos particulares deixados na 
parte interna ou externa da Colônia de 
Férias;

9) A partir das 22h deverá ser respeitada a Lei 
do Silêncio;

10) Não serão permitidas a entrada e 
permanência de animais no interior da 
Colônia;

11) Fica expressamente proibido pendurar 
roupas, toalhas, etc, nas janelas, 
sacadas e corredor dos apar tamentos, 

Procedimentos para o uso da colônia

sob pena de adver tência e multa;

12) A conservação da higienização e limpeza 
do apar tamento serão feitas pelo(a) 
hóspede, no período de sua estadia. Caso 
a vistoria ao final do período da reserva 
identifique excesso de sujeira, será 
cobrada uma taxa extrade R$ 30,00 para o 
efeito de limpeza.

13) Proíbe-se jogar todo e qualquer tipo de lixo 
nos corredores e pátio da Colônia, inclusive 
palitos de sorvetes, ponta de cigarros, 
palitos de fósforo, etc.

14) Os hóspedes deverão retirar o lixo dos 
apartamentos todos os dias, colocando-os 
nas lixeiras, localizadas nos corredores da 
Colônia;

15) Haverá somente 1(uma) vaga por 
apartamento no estacionamento da Colônia;

16) Não deverão os(as) hóspedes rabiscar, 
colocar os pés nas paredes interna e 
externa da Colônia, andar de bicicleta, 
skate, patinete, patins, tênis de rodinha, 

nos corredores, bem como colar qualquer 
tipo de propaganda que não seja 
autorizada pelo Sindicato.

17) Somente será permita a permanência de 
convidados na Colônia na presença do sócio. 
Os dependentes diretos deverão apresentar 
a carteirinha do sócio, comprovando 
parentesco;

18) As chaves são de inteira responsabilidade 
dos(as) sócios(as). Em caso de extravio, o 
valor da cópia deverá ser ressarcido;

19) Os(as) sócios(as) deverão fazer uso da ducha 
localizada ao lado do portão de entrada, para 
retirar o excesso de areia, quando do retorno 
da praia;

20) Fica expressamente proibido o uso de 
qualquer tipo de bola no interior da Colônia, 
para a prática esportiva;

21) Fica expressamente proibido circular com 
garrafas de vidro nas áreas comuns da 
Colônia.

 A Diretoria
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DESPESAS

Maquete .................................................................R$ 1.000,00
Materiais de Contrução (alvenaria, hidráulica, elétrica e acaba-
mento) ................................................................R$ 449.197,56
Projeto Civil ..........................................................R$ 16.638,00
Projeto de Bombeiro ..............................................R$ 2.500,00
Projeto Elétrico (estudo da demanda/acompanhamento/im-
plantação e centro de Medição/aprovação junto a Eletropaulo-
Bandeirantes ..........................................................R$ 5.000,00
Projeto Hidráulico ...................................................R$ 4.000,00
Contratação de mão de obra .............................R$ 222.009,87
Excursões e visitas à Colônia  ...............................R$ 7.224,10
Mutirões e serviços não incluidos no contrato de mão de obra  
..............................................................................R$ 22.251,98
Serviços de instalações elétrica, hidráulica, pintura interna, limpeza 
do terreno, retirada de entulho e terraplanagem . R$ 2.828,00
Estudo de solo e cálculo estrutural-caixa d´água interna e externa 
e escada ...............................................................R$  2.980,00
Visitas técnicas e relatórios técnicos dos engenheiros  ............  
................................................................................ R$ 4.640,51
Acompanhamento da Obra e regularização de documentação 
junto aos orgãos públicos (comissão e diretoria) ..R$ 1.790,23
Estação de tratamento de esgoto........................R$ 14.285,00
Serviço de gesso, paisagismo, marmoraria, instação de box ser-
ralheria, assentamento de guarnições, contratação de andaimes, 

Aos engenheiros: 
Carlos Frederico 
Pereira, o Fred, e 
José Luiz Galvão 
de Mello, o Zé 
Luiz. 

Comissão da 
Colônia:

Manutenção: PIT 
– Cidão, Sidnei, 
Armandinho, 
Porosa, Amaral e 
Raimundão

PAT –  Bosco, André, 
Elbo, Giba, Maurão, Camargo 
e Marcelo

Linhas – Maruzan, Aurelina, Roberto 
Campos, Almir, Godoi, Wilsão, Magrão, 
Edgard Balestro e  Zilneide

Linha 5 – Capotão, Odemir
Agradecemos também a todas as pessoas 

que dedicaram algumas horas de sua vida 
para ajudar a concretizar o sonho de ver a 
Colônia construída, participando dos mutirões, 
das visitas à obra e da organização do 
evento de inauguração. Para todos(as)  estes 
companheiros(as) a categoria metroviária 
deixa os seus mais sinceros agradecimentos, 
pois, um sonho que se sonha só é somente um 
sonho, mas um sonho que se sonha junto se 
torna realidade. 

Prestando Contas

Agradecimentos

Um grupo 
de metro-

viários, seus 
famil iares e 
funcionários do 
Sindicato se 
organizaram 
em mutirões e, 
em vários finais de semana e feriados prolongados, 
aplicaram seus conhecimentos profissionais para 
concluir as instalações hidráulica e elétrica da colônia, 
bem como a pintura e acabamento interno. 

Em números, a iniciativa e empenho destes 
companheiros possibilitaram uma economia de  
R$ 27.270,00.

O resultado desta mobilização é a conquista de 
mais um patrimônio da categoria, construído com 
recursos dos próprios metroviários!

Que este exemplo de organização, mobilização 
e unidade seja seguido em todos os momentos de 
luta dos metroviários, pois como já está provado, só 
assim conseguimos conquistas!

Mutirão

A Comissão da 
Colônia e a 

diretoria do Sindi-
cato prestam uma 
homenagem es-
pecial ao diretor 
BOSCO, que não 
mediu esforços para 
acompanhar todas as fases da obra, abrindo mão de vários 
finais de semana e feriados para que a obra fosse finalizada 
dentro do prazo estabelecido e com o acabamento que a 
categoria desejava. Registramos aqui nossos mais sinceros 
agradecimentos.

Homenagem

Uma grande equipe de organização foi responsável para o 
sucesso da inauguração

O diretor Bosco e família  

transporte  ............................................................R$ 27.918,55
Estacionamento e muro (aterramento, material, mão de obra)  
..............................................................................R$ 16.620,00
Mobiliário, eletrodomésticos, instalação de antena parabólica 
utensílios de cozinha e limpeza  ........................R$ 114.994,28
Inauguração da Colônia.......................................R$ 17.809,37
juros de empréstimo ..............................................R$ 7.922,65
TOTAL GERAL  .................................................R$ 941.610,10

RECURSOS CONTRIBUIÇÕES METROVIÁRIOS
Total Arrecadado cont. voluntária/2006 .............R$ 357.252,80
Contr. Voluntária 2007/2008 - Arrecadado Março e Abril .........  
..............................................................................R$ 55.776,70
Total Arrecadado de contr. voluntária até abril/2007 .................  
............................................................................R$ 413.029,50
Doações para inauguração ..................................R$  3.500,00
Arrecadação 1ª Fase - Imposto Sindical ...........R$ 264.434,00
Total Geral arrecadação até  abril/2007 .........R$ 680.963,50
Total Geral Gastos ..........................................R$  941.610,10 
Déficit Atual (ref. pagamentos ainda não efetuados de compras 
parceladas) ..................................................... (R$ 260.646,60)

PREVISÃO DE GASTOS FUTUROS

Piscina .................................................................R$  65.000,00 
Execução do projeto de bombeiro .........................R$ 7.000,00 
Projeto para raio e xecução ..................................R$  6.000,00 

Calçamento do estacionamento  .........................R$ 16.000,00 
Telas de proteção ...................................................R$ 4.260,00
 Telhado área descoberta ..................................... R$ 6.000,00 
Mão obra geral .......................................................R$ 8.000,00 
Déficit atual  .......................................................R$ 260.646,60 
Previsao gastos final obra ................................ R$ 372.906,60 
Previsao arrecadaçao voluntaria até fev/2008 ..........................  
............................................................................R$ 277.533,50 
Saldo negativo final obra .................................. (R$ 95.373,10)

EXPLICAÇÕES SOBRE O DEFICIT

Perdas na contribuicao voluntaria de 2006
Diferença no valor previsto para mobiliário em virtude de melhoria 
no tipo de mobília. 




